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O TIPO já estava o ir l'onge,,de , ma·is e eu co•rtei 
O mol pela ra1i.z : «Ouça, o cava·lheiro sobe · é:om quem está 
o Jala1r?» 

-E ele? 
- E·lie? Âmoinso1u, que re·mécflilo. ·. ··. ~ . 
Que casal é este, tão composto e têio tu~ist·ico, que atra­

vesso, assj.m, no metropolitano da Piccoditly . Line (e em por­
tuguês co1rrente), ·o cid·a1de meio adormec·i·da? 

Médlia burguesia ~isboota, al'll"is­
oo eu, otllando-os do meu f·ugar. 
El·e de unhas erwemizadas, sape. 
tos brilhantes, cara escarinoiada e 
•u~Pd>ia - erwerniz·ada também. po. 
de d.iz·er-oo. Ela, a aprox.wnar-oo 

. da mini-saia, retraii-se: ve&te por· 
tuguesfssimamente, apenas oom 
um chapéu de fe1ltro · cem poil' oen· 
to londrino a dar a ooita d a viia· 
gem. Vem oarregada de oompras, 
c;le saoos da Misis Sel1>niges, B. & 
H.,_ Marks & Spencer. O h omem, 
nllJ!ito direito no oonoo em f·reM&, 
CÓ~illu·a a faliair (.protegiido, ju1fig·a 
ef.e, - pelas munidiades do po·mu· 
guês oo•loqll'ial). 

Por oima de n-Os nove milhões 
de habiltanites repouoom, en·füm, do 
oiolo diário de uma oidade que 
se debait·eu em trânsilho, marohas 
de proresto, ooméroio, pubs, en­
trevistas na tele'vlisão oom o g e­
ner0al Gowon ou oom o John Len­
non da exposição oanJOeJf.ada; ou 
oom fo.nies:oo ou oom Eno.ch Po­
we1fil, o raolislta. E por baiixo da oi· 
daJCle, a não seii quian~os mettros 
de pro~undlldaJCI e, olroula um ho­
mem de unhas erw·erniz.aJClas que 
re~embr.a a co1nversa que teive ai· 
gures, para lá do aero1po0rto da 
Polf'ltoe1la, oom um indliivíduo que 
í:gnorava oom quem 'es~·aiva a ial~. 
~ pesslOa dos seus qoor·enta 

anos, paireoe. A &d0aJCle de uma vii· 
silta conjugal ao strlp tease e aos 
olubes sexy do Sotho. N·a sua qoo· 
bi'daJCle de comeroi1am.e, não d1is­
pensarã uma per0eg0ri1n1ação peita 
City à ho1ra do meio·dlia e. à n01ifte, 
es'itâ cerro e batido no Talk ot The 
Town. . 

Esit·arã? O mais pnuden~e é eu 
riei\ll1nar 0 que disse. Uma pessoà 
nunca s.abe de quem esitã a fala~ .. _. 

ocVIAJAR, PERDER PAISES. -.:-» 

A9<>ria. não sei .porquê, imag1ino 
um Ol.l'tro viiaijalfllte no momento em 

< que abaindonà o grande aeropoiTltO.. 
o, da Orly, supoinhamos; ou o de 
Flium1iooin.o; oo o de Rhlnie/Maiin, 
de Fíainorort, ou o Brõmma,· de 
Esroco1lmo. Um QOOlqyer, tanto· faiZ. 

O ·Wsijoanite em causa esitâ sen­
tado oom OUllros ~laJentes comQ 
ele q\Je têm a credllltâ""os o bill!hetie 
em dllia e o passaipo:ite com ma1is 
ou menos c81nilmbos. · Pericor•reu 
balooões. Ollflo<u quadros de tráfego, 

. li'• '• 

andou . por oidades onde não lhe 
fü~eram cumprimentos espeoiaifs 
po•r ser e&tr.angei:ro - e vai partlir. 

Daí a nada. a 900 k:m/n e a 
9 mbl m~ros de a!Jttiitll'd·e, ele e o 
emigra.me que wi a seu lado co­
mem a niesrma refetção, obedecem 
às mesmas · disciipf1iinas de trens· 
porte, Vã'<>, em suma, iguahados 
pela condição anónima <le oida· 
dãos do mLJ1ndo. ( «Viaf•ar, perder 
pafàes»; • ti1n1hr11 dilho Pesoo1a. «Ou 
perder · a pátf\Fa? .. , perguini!larã, se 
pergünitar, o moço emigran~·e) 

Depois, oom a calma que uma 
ro~na efiieienite os habiituo·u, sai· 
rão em ordem, atravessando em 
pleno SO'I de Inverno a pis~'ª da 
POl't:ela de Sacavém. Esitou a vê· 
-ios, ai.nd•a anón·imos. a~nda cons· 
oi.entes das !eis do oorwívio que 
generalizam os homens das gran­
d~ oidad·es, tomarem lug.ar noa 
bloha dos passapoirtes. «Enioy the 
Sun ln Portugal», dllz iJm oortaz -
com o Castel·o de São Jorge iilu· 
mi.nado pelo turismo; E eles. oom 
os ouvidos velados pela al~a pres· 
são avançam. por ordem. num si· 
lêooio diiS<Creto. 

~ enitão que do l·ado de lá das 
oanoolas - uma voz ~asla com 
a eloquênoi-a de uma proolama­
ção: 

ccoOolJltor, 6, doutor!» 
A bicha ~remeoe. Por detrás 

da voz surge masis ge·n~ a aoe11lar: 
.. vwa, dou~or. F-ez boa via.gem. 

doutor?» 
•Ôpliima, oollltor-.•, res1poonde o 

vii1ajarlitle. «Rooebeu a mibn1ha carta?» 
«A sua muofher estã lã em oiima, 

doutor», ao(esoell'l·a uma oul!ra voz. 
•Jã sei, douto1r. Obrigado», diiz 

enitão o do~or do lado die oã. 
A biioh.a oon~orce-oo, um do1uibor 

do lado de oâ obtém au.'bo·rização 
paire passar a oa<n>0ela e vem abra­
Qair o dou~qr do · lado de oâ. Per· 
oebe-se q:ue ctut)f dlizer qu~l·quer 
oois·a e qua não cons1egue. O ron­
oo ma)~oso . d:e um «•B o e 1i n g .. 
atroou pela p!Slta e abata-o. Abaifa 
tudo, tàz ~~mece:r as pa•r-edoo 
e apaga com turbinas e ootanas 

. a al:eg.rie Sialrdação dos doutores. 

LISBOA, TANTOS DE TAL ' 

O homem de sobretudo cor de 
mel prepara-$& para ocupar a 

mesa que vagou. Mas um mo­
men1o: vem jã aí o cr1iado mais 
engomado do restaurante a abrir 
cammho a um homem d.e sobre· 
tudo de go1a de pele e com meia 
véniia ofer~I~ a oadeka · 

O homem do sobretudo cor de 
mel (qLJe, oara o caso, poderia 
ser o doutor do Lado de cá do 
aeroporto; ou o do Lado de lã - é 
igual) . o sobretudo sem lugar, di· 
gamos aSS>nm, ergue a cabeça. l&­
vement·e of.endido Alasita-se para 
long·e do homem do s·obret:udo de 
gol·a de oel-e - caivalheiro. mais 
propriamente - e eivi~a olhá-lo. 
No entanto. é como se o esit~vess'El 
a ver: óoulos de aros de ouro 
apontados para a emen;ta, gravata 
o~ara em sobretudo de lã teive, 
muFto eBgomado todo ele 

Isto é a !·arda, diz a ex,periiênc1a 
do cl:bente oor de mel - homem, 
cavaiheiro, excelên·ciia, enfim aqLili· 
lo que oor enquanto ainda não se 
pode saber. 1-sto é a farda do oida­
dão alJ'torizado e a ind1i~er,ença e 
um certo esll;to bul"OoráAlfCO nos 
modos também tazem parte da _ 
farda. Toda ela é h-ierarquiia. (E 
toda el·a assenta nun.s sapatos ne­
gros respl·andeoen1es - ac-resce.n­
to eu à minha ooma, vi>s1o que, 
como se sabe lã for.a, a no·ss·a in­
dúSll:ria de calçado é das ma•is 
prestig~adas. 

Bem, oom tud·o isto, o homem 
do sobretudo oor de me.1 conil!i1ll!ua 
à espera. Sabe qu·e enil11"e um so­
bretudo de go1la de veludo e o 
smoking de um Ol"iado enqomado 
existe um naot-0 luslt.ano. Mas pre­
cisa de al~ar. tem mesmo um 
en:cootr-0 . marcado n·aquele restat.1-
rallite. 

«Ouça lã», chama e!'l'tão o cr ia­
do, com um dedo. «A p ~ó~ima 
mesa é par.a mjm.» 

«Mu1lto bem, vou Já !11\'isa' o 
meu 0011,eg·a .. ., 

«V,ai avis1ar ooi:s·a nehiuma», tor­
"'ª o homem que; pela mane•ifa 
oomo o criado o Olliha. é certa· 
meme cava1llheiro e se ca1ltiar ·ex· 
oelêlloi1a até. «'Despaohe-s•e, ande 
lá.» 

~ a vez de àpa1r1ecer o chefe 
de meS1a: 

•Tenha a bondade?» 
.. o senih°'r douitor tinha mao· 

dado reservar aqi.i:ela mesa. :."• 
apressa-s·e o onhaJCló a j.usilliifiicat. 
•Se este· &ent!Óir tll\>0$Sê av.isado ' 
klgo que cnegóu ... :.. -- . , , 

«Homem», <li~ o . oava#lei.ro cor 
de mel, .. avisei ~I. OU com quem 
é que vo!Cê JUl!ga que esitã a · la· 
lar?» 

Londres, Fevereilll'o de 70. 


